
Aula 35 3 A Web3 e o Futuro da Internet
Imagine por um instante a internet como uma estrada em constante evolução. Começamos com uma via de mão 
única, onde apenas observávamos a paisagem. Depois, ganhamos a capacidade de interagir, construir e 
compartilhar, transformando a estrada em um vibrante centro de atividades. Agora, estamos à beira de uma nova 
era, onde não apenas interagimos, mas também possuímos pedaços dessa estrada digital, controlando nossos 
próprios veículos e destinos. É essa a promessa da Web3, uma revolução que redefine nossa relação com o mundo 
digital.

Nesta aula, embarcaremos juntos nessa jornada para desvendar os mistérios e as oportunidades que a Web3 nos 
apresenta. Você compreenderá a transição fundamental da internet, desde seus primórdios estáticos até a era da 
propriedade digital. Exploraremos como a descentralização e a tecnologia blockchain estão remodelando a forma 
como interagimos online, quem detém o poder sobre nossos dados e como novos modelos de negócio estão 
emergindo. Ao final, você terá uma visão clara do futuro da internet e do seu papel nesse cenário em constante 
transformação.

Nosso percurso abordará a evolução da Web1 e Web2, aprofundando-nos nos pilares da Web3 3 leitura, escrita e 
propriedade. Discutiremos a importância da identidade digital soberana e o controle sobre os próprios dados, 
analisaremos o impacto da descentralização nos modelos de negócio digitais e exploraremos a tokenização de 
ativos do mundo real (RWA). Além disso, traremos as informações mais recentes sobre a regulamentação no Brasil, 
incluindo o Marco Legal dos Criptoativos e as tendências para 2025, como as novas regras para stablecoins. 
Prepare-se para expandir sua compreensão sobre o que está por vir.



A Jornada da Internet: Da Web1 à Web2
Para entender onde estamos indo com a Web3, é fundamental revisitar de onde viemos. Pense na internet como 
um livro gigante. No início, esse livro era apenas para leitura, um vasto repositório de informações estáticas. Era 
um tempo de descoberta, mas com pouca interação, onde o conteúdo era produzido por poucos e consumido por 
muitos.

O Início Estático: Web1
A Web de Leitura

Período: 1990-2004

Páginas HTML estáticas

Experiência passiva

Informação unidirecional

A Era da Interação: Web2
A Web de Leitura e Escrita

Período: 2004-presente

Plataformas interativas

Criação de conteúdo

Centralização de dados

O Início Estático: Web1 3 A Web de Leitura

A primeira fase da internet, conhecida como Web1, que dominou o cenário digital aproximadamente entre 1990 e 
2004, pode ser comparada a uma biblioteca digital. Você podia entrar, consultar livros e artigos, mas não podia 
escrever neles, nem rearrumar as prateleiras. Os sites eram predominantemente estáticos, com páginas HTML 
simples que ofereciam informações unidirecionais. A experiência do usuário era passiva, focada na navegação e 
consumo de conteúdo.

Nesse período, a maioria dos usuários acessava a internet para buscar informações, ler notícias ou visitar páginas 
pessoais rudimentares. A interação era mínima, geralmente limitada a cliques em links e, ocasionalmente, o envio 
de e-mails. Os portais eram os grandes guardiões do conhecimento, centralizando o acesso a diversos serviços e 
conteúdos. Era um mundo digital onde a informação fluía de cima para baixo, dos criadores de conteúdo para os 
consumidores.

A Era da Interação: Web2 3 A Web de Leitura e Escrita

A história não termina aqui. A partir de meados dos anos 2000, a internet começou a se transformar radicalmente 
com a ascensão da Web2. Se a Web1 era uma biblioteca, a Web2 se tornou uma praça pública vibrante, onde todos 
podiam não apenas ler os anúncios, mas também postar os seus próprios, conversar com vizinhos e até organizar 
eventos. Essa nova fase trouxe a capacidade de leitura e escrita, permitindo que os usuários se tornassem 
produtores de conteúdo.

Plataformas como Facebook, YouTube, Twitter e Wikipedia exemplificam perfeitamente essa transição. Elas 
democratizaram a criação de conteúdo, permitindo que qualquer pessoa publicasse fotos, vídeos, textos e 
interagisse em tempo real. Contudo, essa liberdade veio com um custo: a centralização. Nossos dados, interações 
e até mesmo nossa identidade digital passaram a ser controlados por essas grandes plataformas, que atuam como 
intermediárias e detentoras de vastas quantidades de informações sobre nós.



O Salto para a Propriedade: Entendendo a 
Web3
Apesar das inovações e da conectividade que a Web2 nos trouxe, ela também revelou uma série de desafios, 
especialmente no que tange à privacidade, segurança e controle dos dados. A dependência de intermediários 
centralizados gerou preocupações sobre censura, manipulação de informações e a monetização de dados 
pessoais sem o consentimento explícito dos usuários. É nesse contexto que a Web3 surge como uma resposta, 
propondo uma internet mais justa e equitativa.

Web3: Leitura, Escrita e Propriedade

A Web3 representa a próxima geração da internet, onde a capacidade de leitura e escrita, já estabelecida 
na Web2, é complementada por um elemento revolucionário: a propriedade.

Imagine que, além de poder ler e escrever no livro digital, você agora pode realmente possuir páginas, capítulos ou 
até mesmo a autoria de partes dele, com essa posse sendo verificável e imutável. Isso significa que os usuários 
não são apenas consumidores ou produtores de conteúdo, mas também proprietários de seus dados, ativos 
digitais e até mesmo da infraestrutura subjacente.
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Web1: Inquilinos
Apenas observávamos e 
consumíamos conteúdo estático

02

Web2: Moradores
Podemos decorar e mobiliar, mas 
não somos donos

03

Web3: Proprietários
Temos a escritura digital em nossas 
mãos

Essa nova era é impulsionada por tecnologias como blockchain, criptografia e contratos inteligentes, que permitem 
a criação de sistemas descentralizados. Em vez de depender de uma única entidade para armazenar e gerenciar 
informações, a Web3 distribui o poder e o controle entre os próprios usuários. Isso abre caminho para uma internet 
onde a confiança não é depositada em intermediários, mas sim na matemática e na criptografia, garantindo 
transparência e segurança.

Conectando com o que já conhecemos, pense na Web3 como a evolução natural da nossa relação com o digital. 
Se antes éramos inquilinos (Web1) e depois nos tornamos moradores que podem decorar e mobiliar (Web2), agora 
somos os proprietários da casa (Web3), com a escritura digital em nossas mãos. Essa mudança de paradigma tem 
implicações profundas para a forma como interagimos, fazemos negócios e até mesmo como nos organizamos 
socialmente no ambiente online.



Pilares da Web3: Descentralização e 
Blockchain
A promessa da Web3 de uma internet mais equitativa e controlada pelos usuários não seria possível sem suas 
tecnologias fundamentais. Dois conceitos se destacam como os pilares que sustentam essa nova arquitetura: a 
descentralização e a tecnologia blockchain. Eles trabalham em conjunto para criar um ambiente digital onde a 
confiança não é delegada a terceiros, mas sim distribuída e verificada por todos os participantes da rede.

Descentralização
O Fim dos Intermediários?

A descentralização é o coração da Web3. Em vez de 
ter um servidor central controlando todas as 
operações e dados, como acontece na maioria das 
plataformas Web2, a Web3 distribui essa 
responsabilidade por uma rede de computadores 
interconectados.

Elimina pontos únicos de falha

Reduz risco de censura

Aumenta autonomia dos usuários

Distribui poder e controle

Blockchain
O Livro-Razão Imutável

A tecnologia blockchain atua como o motor que torna 
a descentralização possível. É um livro-razão público e 
distribuído, onde todas as transações são registradas 
de forma cronológica e imutável.

Registros criptograficamente ligados

Verificação independente por nós

Transparência total

Segurança e integridade

Descentralização: O Fim dos Intermediários?

Pense em uma comunidade que decide construir e manter um jardim coletivo, onde cada membro tem uma parte 
da responsabilidade e do controle, em vez de uma única empresa que detém e gerencia todos os aspectos de um 
parque privado.

Essa arquitetura elimina a necessidade de intermediários poderosos, como bancos, redes sociais ou grandes 
empresas de tecnologia, para validar transações, armazenar dados ou gerenciar identidades. Ao remover esses 
pontos únicos de falha e controle, a descentralização aumenta a resiliência da rede, reduz o risco de censura e 
concede mais autonomia aos usuários. É uma mudança fundamental de poder, do corporativo para o individual e 
coletivo.

Blockchain: O Livro-Razão Imutável

Conectando com a ideia de descentralização, a tecnologia blockchain atua como o motor que a torna possível. 
Imagine um livro-razão público e distribuído, onde todas as transações e informações são registradas de forma 
cronológica e imutável. Cada "página" desse livro é um "bloco" de dados que, uma vez preenchido, é 
criptograficamente ligado ao bloco anterior, formando uma "cadeia" (blockchain).

Essa cadeia é mantida por uma rede de computadores (nós) que verificam e validam as informações de forma 
independente. Isso significa que, para alterar um registro, seria necessário modificar todos os blocos 
subsequentes em toda a rede simultaneamente, o que é praticamente impossível. Essa característica garante a 
segurança, a transparência e a integridade dos dados na Web3, tornando-a ideal para registrar propriedade, 
transações financeiras e identidades digitais.



Identidade Digital Soberana: Seu Controle, 
Seus Dados
Na Web2, nossa identidade digital é fragmentada e controlada por diversas plataformas. Cada vez que criamos 
uma conta em uma rede social, um serviço de e-commerce ou um aplicativo, estamos entregando pedaços da 
nossa identidade e dados pessoais a terceiros. Essa dependência gera vulnerabilidades, como vazamentos de 
dados, uso indevido de informações e a dificuldade de portar nossa reputação digital entre diferentes serviços.

Recuperando o Controle
Identidade Digital Soberana (DID)

A Web3 propõe uma solução radical para esse 
problema com o conceito de Identidade Digital 
Soberana (DID). Imagine ter um passaporte digital 
que você mesmo emite, armazena e controla, e 
que pode ser apresentado de forma seletiva para 
provar aspectos específicos da sua identidade, 
sem revelar todo o seu histórico.

Você é o Proprietário
Controle Total dos Dados

Com a DID, você é o único proprietário e gestor 
dos seus dados de identidade, decidindo quando e 
com quem compartilhá-los. Você não está mais 
cedendo o controle da sua identidade a uma 
empresa, mas sim utilizando uma chave 
criptográfica que comprova sua posse e 
autenticidade.

Recuperando o Controle: Identidade Digital Soberana (DID)

Essa abordagem é construída sobre tecnologias descentralizadas, como blockchain, que permitem a criação de 
identificadores únicos e verificáveis, sem a necessidade de uma autoridade central. Em vez de fazer login com 
"Entrar com Google" ou "Entrar com Facebook", você faria login com sua carteira digital (wallet), que contém sua 
DID. Isso significa que você não está mais cedendo o controle da sua identidade a uma empresa, mas sim 
utilizando uma chave criptográfica que comprova sua posse e autenticidade.

O Poder dos Seus Dados

Conectando com a ideia de propriedade, a DID não se limita apenas à sua identidade, mas se estende ao controle 
sobre todos os seus dados. Na Web2, as empresas coletam e monetizam suas informações de navegação, 
preferências e comportamentos. Na Web3, o paradigma muda: você pode optar por monetizar seus próprios 
dados, conceder acesso temporário para serviços específicos ou simplesmente mantê-los privados.

Exemplo Prático

Um aplicativo de saúde pode solicitar acesso apenas aos seus dados de atividade física para oferecer um 
plano de exercícios personalizado, sem ter acesso ao seu histórico médico completo. Você concede essa 
permissão de forma granular e revogável.

Essa capacidade de gerenciar e controlar seus próprios dados é um dos pilares da autonomia do usuário na Web3, 
transformando-o de produto em participante ativo e soberano.



O Impacto nos Modelos de Negócio Digitais
A mudança de paradigma da Web2 para a Web3 não é apenas tecnológica; ela tem implicações profundas na 
forma como os negócios são concebidos, operados e monetizados no ambiente digital. Se na Web2 o sucesso era 
medido pela capacidade de atrair e reter usuários em plataformas centralizadas, na Web3, o foco se desloca para a 
criação de ecossistemas descentralizados que incentivam a participação e a propriedade dos usuários.

De Plataformas a Protocolos: Novos Paradigmas

Web2: Plataformas

Empresas controlam infraestrutura

Dados centralizados

Regras proprietárias

Valor para acionistas

Web3: Protocolos

Regras abertas e descentralizadas

Qualquer um pode construir

Sem permissão necessária

Valor distribuído na rede

Na Web2, as empresas constroem plataformas proprietárias que atuam como intermediárias entre usuários e 
serviços. Pense em um aplicativo de transporte ou uma rede social: eles detêm a infraestrutura, os dados e as 
regras. Na Web3, o modelo se move para protocolos abertos e descentralizados. Em vez de uma empresa 
controlando o serviço, há um conjunto de regras e códigos que qualquer um pode usar e construir sobre, sem 
permissão.

Essa transição pode ser comparada à diferença entre um software proprietário e um software de código aberto. No 
primeiro, você usa o que a empresa oferece. No segundo, você pode inspecionar o código, adaptá-lo e até 
contribuir para seu desenvolvimento. Isso fomenta a inovação, pois qualquer desenvolvedor pode criar novas 
aplicações sobre esses protocolos, sem a barreira de entrada de grandes corporações. O valor é gerado e 
distribuído de forma mais equitativa entre os participantes da rede, e não apenas para os acionistas da plataforma.

Modelos de Negócio Descentralizados (DeFi, DAOs, NFTs)

A descentralização e a propriedade digital abrem caminho para uma série de novos modelos de negócio que 
desafiam as estruturas tradicionais.

Finanças Descentralizadas 
(DeFi)
Um ecossistema de aplicações 
financeiras construídas sobre 
blockchain que operam sem 
intermediários como bancos. Isso 
inclui empréstimos, seguros, trocas 
de criptoativos e muito mais, tudo 
de forma transparente e 
programável.

Organizações Autônomas 
Descentralizadas (DAOs)
São organizações cujas regras são 
codificadas em contratos 
inteligentes na blockchain, 
permitindo que os membros votem 
em decisões e gerenciem fundos de 
forma coletiva e transparente, sem 
uma hierarquia central.

Tokens Não Fungíveis 
(NFTs)
Representam a propriedade digital 
única de um item, seja uma obra de 
arte, um item de jogo, um ingresso 
ou até mesmo um imóvel. Eles 
permitem que criadores e artistas 
monetizem seu trabalho 
diretamente, sem a necessidade de 
galerias ou intermediários.

Esses exemplos mostram como a Web3 está redefinindo a economia digital, criando oportunidades para a 
inovação e a participação em diversos setores.



Tokenização de Ativos do Mundo Real 
(RWA)
A Web3 não se limita apenas ao universo digital. Uma das suas aplicações mais promissoras é a capacidade de 
conectar o mundo físico com o digital por meio da tokenização de Ativos do Mundo Real (RWA - Real World 
Assets). Essa ponte permite que bens tangíveis e intangíveis, que existem fora da blockchain, sejam representados 
digitalmente como tokens, abrindo novas fronteiras para investimento, liquidez e propriedade.

Transformando o Tangível em Digital: A Força dos RWAs

Imagine que você possui um imóvel, uma obra de arte valiosa ou até mesmo uma safra agrícola. Tradicionalmente, 
a compra, venda ou divisão desses ativos envolve processos burocráticos, custosos e demorados, com a 
necessidade de intermediários como cartórios, bancos ou galerias. A tokenização de RWAs simplifica 
drasticamente esse cenário. Ela permite que a propriedade ou os direitos sobre esses ativos sejam divididos em 
pequenas frações digitais (tokens) e negociados em uma blockchain.

Analogia

Essa abordagem pode ser comparada à compra de ações de uma empresa na bolsa de valores, mas 
aplicada a qualquer tipo de ativo. Em vez de comprar o imóvel inteiro, você pode comprar uma pequena 
fração dele na forma de um token.

Isso democratiza o acesso a investimentos que antes eram restritos a grandes investidores, aumenta a liquidez de 
ativos ilíquidos e reduz os custos de transação, eliminando a necessidade de múltiplos intermediários.

Como Funciona a Tokenização de RWAs

Avaliação
O ativo físico é avaliado e sua 
propriedade é verificada 
legalmente

Contrato Inteligente
Um contrato é criado na 
blockchain para representar o 
ativo

Emissão de Tokens
Tokens são emitidos, cada um 
representando uma fração do 
ativo

Exemplos práticos de RWAs que podem ser tokenizados:

Imóveis: Permite a propriedade fracionada de edifícios, terrenos ou apartamentos, facilitando investimentos e 
liquidez.

Recebíveis: Direitos a fluxos de caixa futuros, como aluguéis, royalties ou faturas, podem ser tokenizados para 
acesso a capital.

Commodities Agrícolas: Safras de café, soja ou gado podem ser representadas por tokens, permitindo que 
investidores participem do mercado de forma mais eficiente.

Direitos Autorais: Músicas, livros ou obras de arte podem ter seus direitos tokenizados, permitindo que 
criadores recebam royalties de forma transparente e direta.

A tokenização de RWAs é uma das tendências mais quentes para 2025, com o potencial de revolucionar mercados 
tradicionais, tornando-os mais acessíveis, transparentes e eficientes.



O Cenário Regulatório no Brasil: Marco Legal 
dos Criptoativos
À medida que a Web3 e os criptoativos ganham força, a necessidade de um ambiente regulatório claro e seguro 
torna-se imperativa. O Brasil, reconhecendo o potencial e os desafios desse novo universo, tem se posicionado na 
vanguarda da regulamentação, buscando equilibrar inovação com proteção ao investidor e combate a ilícitos.

A Lei nº 14.478/2022: Segurança e Inovação

Marco Legal dos Criptoativos

Em um movimento estratégico, o Brasil promulgou a Lei nº 14.478/2022, conhecida como o Marco Legal 
dos Criptoativos. Esta lei representa um passo fundamental para trazer clareza e segurança jurídica ao 
mercado de criptoativos no país.

Seu objetivo principal é estabelecer diretrizes para a prestação de serviços de ativos virtuais, definindo o que são 
esses ativos e quem são os provedores de serviços, além de prever a regulamentação específica por órgãos 
competentes.

Essa legislação é crucial porque, ao criar um arcabouço legal, ela não apenas protege os investidores de fraudes e 
manipulações, mas também incentiva a inovação e atrai investimentos para o setor. Ela sinaliza que o Brasil está 
comprometido em integrar a criptoeconomia ao seu sistema financeiro de forma responsável, garantindo que as 
empresas operem dentro de um ambiente de regras claras.

Papel do Banco Central (BC) e CVM

Com a Lei nº 14.478/2022, a responsabilidade pela regulamentação e supervisão do mercado de criptoativos foi 
dividida entre duas das principais instituições financeiras do Brasil: o Banco Central (BC) e a Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM). Essa divisão de competências é estratégica para cobrir a vasta gama de ativos e serviços que a 
criptoeconomia oferece.

Banco Central (BC)

Terá a competência para regular e supervisionar os 
prestadores de serviços de ativos virtuais que não se 
enquadram como valores mobiliários.

Criptomoedas como meio de pagamento

Stablecoins

Ativos com paridade a moedas fiduciárias

Comissão de Valores Mobiliários (CVM)

Será responsável por ativos virtuais que se qualificam 
como valores mobiliários.

Tokens de projetos

Investimentos com fluxo de renda

Tokenização de ativos (RWAs)

Essa distinção é vital para garantir que cada tipo de ativo seja regulado pela autoridade com a expertise mais 
adequada. As novas regras sobre tokenização e stablecoins, previstas para serem publicadas em 2025, detalharão 
ainda mais essas competências e os requisitos para operação no mercado brasileiro.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Banco Central Regulação de 
criptoativos como meio 
de troca

Lei nº 14.478/2022 e 
atribuições monetárias

Stablecoins atreladas ao 
Real (DREX)

CVM Regulação de 
criptoativos como valor 
mobiliário

Lei nº 14.478/2022 e 
mercado de capitais

Tokens de projetos, 
RWAs (imóveis 
tokenizados)



Desafios e Oportunidades da Web3
Apesar de seu imenso potencial, a transição para a Web3 não está isenta de desafios. Como toda tecnologia 
disruptiva, ela enfrenta barreiras técnicas, de adoção e até mesmo conceituais que precisam ser superadas para 
que sua promessa seja plenamente realizada. No entanto, é precisamente na superação desses obstáculos que 
residem as maiores oportunidades para inovação e transformação.

Escalabilidade
As blockchains atuais muitas 
vezes não conseguem 
processar um grande volume de 
transações por segundo, 
levando a lentidão e custos 
elevados. Soluções de segunda 
camada (Layer 2) estão em 
desenvolvimento.

Experiência do Usuário
Interagir com a Web3 ainda 
pode ser complexo, exigindo 
gerenciamento de chaves 
privadas e carteiras digitais. A 
curva de aprendizado é íngreme 
e interfaces intuitivas são 
necessárias.

Segurança
A responsabilidade pela 
custódia dos ativos digitais 
recai sobre o próprio usuário, e 
erros podem ser irreversíveis. 
Educação e ferramentas de 
segurança são essenciais.

Desafios Técnicos e de Adoção

Um dos principais desafios técnicos da Web3 é a escalabilidade. As blockchains atuais, embora seguras e 
descentralizadas, muitas vezes não conseguem processar um grande volume de transações por segundo, o que 
pode levar a lentidão e custos elevados. Isso é um gargalo para a adoção em massa, especialmente em 
comparação com sistemas centralizados que processam milhares de transações por segundo. A pesquisa e 
desenvolvimento em soluções de segunda camada (Layer 2) e novas arquiteturas de blockchain estão em 
andamento para resolver essa questão.

Outro ponto crítico é a experiência do usuário (UX). Interagir com a Web3 ainda pode ser complexo para o usuário 
comum, exigindo o gerenciamento de chaves privadas, carteiras digitais e a compreensão de conceitos técnicos. A 
curva de aprendizado é íngreme, e a falta de interfaces intuitivas impede a adoção por um público mais amplo. A 
segurança também é um desafio, pois a responsabilidade pela custódia dos ativos digitais recai sobre o próprio 
usuário, e erros podem ser irreversíveis.

Oportunidades de Inovação e Inclusão

Novos Mercados
A descentralização e a 
propriedade digital abrem novos 
mercados e modelos de negócio 
que antes eram inimagináveis.

Inclusão Financeira
DeFi pode oferecer alternativas 
para empréstimos, poupança e 
transferências em regiões com 
acesso bancário limitado.

Identidade Digital
A identidade digital soberana 
pode dar a milhões de pessoas 
sem documentos a capacidade 
de provar sua existência.

Apesar dos desafios, as oportunidades que a Web3 oferece são vastas e transformadoras. A descentralização e a 
propriedade digital abrem novos mercados e modelos de negócio que antes eram inimagináveis. A capacidade de 
criar ativos digitais únicos (NFTs) e de financiar projetos diretamente (DeFi) está empoderando criadores e 
empreendedores em todo o mundo, removendo intermediários e democratizando o acesso a capital.

Além disso, a Web3 tem um enorme potencial para a inclusão financeira. Em regiões onde o acesso a serviços 
bancários tradicionais é limitado, as finanças descentralizadas podem oferecer alternativas para empréstimos, 
poupança e transferências de dinheiro, tudo isso com custos mais baixos e maior transparência. A identidade 
digital soberana, por sua vez, pode dar a milhões de pessoas sem documentos a capacidade de provar sua 
existência e acessar serviços digitais. A Web3 não é apenas sobre tecnologia; é sobre construir um futuro digital 
mais justo e acessível para todos.



As Tendências para 2025: Stablecoins e o 
Futuro
O ritmo de inovação na Web3 é vertiginoso, e o que hoje é novidade, amanhã pode ser a norma. Olhando para 
2025, algumas tendências se destacam como cruciais para a consolidação e expansão desse ecossistema, com as 
stablecoins e a evolução regulatória desempenhando papéis centrais.

Stablecoins: Estabilidade no Mundo Cripto

O que são Stablecoins?

Um dos maiores obstáculos para a adoção em massa das criptomoedas tem sido a sua volatilidade. É 
aqui que as stablecoins entram em cena. Imagine uma criptomoeda que, ao contrário do Bitcoin ou 
Ethereum, tem seu valor atrelado a um ativo mais estável, como o dólar americano, o euro ou até mesmo 
o ouro.

Essa paridade confere às stablecoins a estabilidade necessária para serem usadas em transações diárias, 
pagamentos e como reserva de valor, sem a preocupação com flutuações drásticas.

Lastreadas em Moeda 
Fiduciária
Como USDT ou USDC, atreladas 
ao dólar americano

Lastreadas em 
Criptoativos
Garantidas por outras 
criptomoedas como colateral

Algorítmicas
Mantêm estabilidade através de 
algoritmos e contratos 
inteligentes

Existem diferentes tipos de stablecoins: as lastreadas em moeda fiduciária (como USDT ou USDC), as lastreadas 
em outros criptoativos e as algorítmicas. Elas são fundamentais para a ponte entre o sistema financeiro tradicional 
e a criptoeconomia, facilitando a entrada e saída de capital, além de serem a espinha dorsal de muitas aplicações 
DeFi. A expectativa é que, com a regulamentação, sua utilização se torne ainda mais difundida e segura.

Novas Regras e o Impacto no Mercado

Conectando com o cenário regulatório, as novas regras sobre tokenização e stablecoins, previstas para serem 
publicadas em 2025 no Brasil, terão um impacto significativo no mercado. A clareza regulatória é um catalisador 
para a inovação e a adoção institucional. Com diretrizes bem definidas, empresas tradicionais e grandes 
investidores se sentirão mais seguros para entrar no espaço Web3, impulsionando o desenvolvimento de novos 
produtos e serviços.

Impactos Esperados

Maior segurança para investidores

Entrada de capital institucional

Desenvolvimento de novos produtos

Integração com sistema financeiro

DREX - Real Digital

A regulamentação das stablecoins pode levar ao 
surgimento de stablecoins brasileiras reguladas, como 
o DREX (Real Digital), que promete revolucionar o 
sistema de pagamentos e o acesso a serviços 
financeiros no país.

A regulamentação das stablecoins, em particular, é crucial. Ela definirá como esses ativos devem ser lastreados, 
auditados e operados, garantindo a transparência e a solidez de sua paridade. Isso pode levar ao surgimento de 
stablecoins brasileiras reguladas, como o DREX (Real Digital), que promete revolucionar o sistema de pagamentos 
e o acesso a serviços financeiros no país. A expectativa é de um mercado mais maduro, seguro e integrado ao 
sistema financeiro global.



Web3 e a Economia do Criador
A Web2, embora tenha democratizado a criação de conteúdo, muitas vezes falhou em empoderar verdadeiramente 
os criadores. Artistas, músicos, escritores e influenciadores digitais frequentemente dependem de plataformas 
centralizadas que ditam as regras de monetização, cobram altas taxas e controlam o acesso à audiência. A Web3 
surge como uma força disruptiva, prometendo reverter essa dinâmica e colocar o poder de volta nas mãos dos 
criadores.

De Consumidor a Proprietário: A Nova Relação com o Conteúdo

Na Web3, a relação com o conteúdo digital muda fundamentalmente. Em vez de apenas consumir ou compartilhar, 
os usuários podem se tornar proprietários de pedaços do conteúdo ou até mesmo participar da governança de 
projetos criativos. Isso é possível graças a tecnologias como os Tokens Não Fungíveis (NFTs) e as Organizações 
Autônomas Descentralizadas (DAOs). Um NFT pode representar a propriedade única de uma obra de arte digital, 
uma música, um item de jogo ou até mesmo um artigo de blog.

Propriedade Digital
NFTs permitem provar a 
propriedade digital de forma 
imutável e transparente, permitindo 
que criadores vendam seu trabalho 
diretamente aos fãs.

Royalties Automáticos
NFTs podem ser programados para 
pagar royalties automaticamente ao 
criador a cada revenda, garantindo 
um fluxo de receita contínuo.

Comunidades Engajadas
Criadores podem construir 
comunidades que compartilham do 
sucesso do projeto, com acesso 
exclusivo e participação em 
decisões.

Essa capacidade de provar a propriedade digital de forma imutável e transparente permite que os criadores 
vendam seu trabalho diretamente aos fãs, sem a necessidade de galerias, gravadoras ou editoras. Além disso, os 
NFTs podem ser programados para pagar royalties automaticamente ao criador a cada revenda, garantindo um 
fluxo de receita contínuo e justo. É uma revolução na forma como o valor é atribuído e distribuído no mundo da 
criação.

Monetização Direta e Comunidades Engajadas

A Web3 empodera os criadores ao permitir a monetização direta de seu trabalho e a construção de comunidades 
engajadas que compartilham do sucesso do projeto. Artistas podem lançar coleções de NFTs que dão acesso 
exclusivo a conteúdos, eventos ou até mesmo participação em decisões criativas. Músicos podem vender frações 
de suas músicas como NFTs, permitindo que os fãs recebam uma parte dos royalties.

Exemplo Prático

Pense em um músico independente que, em vez de depender de uma gravadora, lança sua nova música 
como um NFT. Os fãs que compram esse NFT não apenas apoiam o artista diretamente, mas também se 
tornam parte de uma comunidade exclusiva, com acesso a bastidores, encontros virtuais e até mesmo a 
voz na escolha do próximo single.

Essa conexão direta e a capacidade de compartilhar a propriedade e o valor criam um modelo mais sustentável e 
gratificante para os criadores.



A Web3 e o Futuro da Governança Digital
A descentralização da Web3 não se limita apenas a finanças e propriedade de ativos; ela também está redefinindo 
a forma como as organizações são estruturadas e como as decisões são tomadas no ambiente digital. O modelo 
tradicional de governança, centralizado e hierárquico, está sendo desafiado por novas formas de organização que 
buscam maior transparência, participação e autonomia.

Organizações Autônomas Descentralizadas (DAOs)

O que é uma DAO?

No centro dessa revolução da governança estão as Organizações Autônomas Descentralizadas (DAOs). 
Imagine uma cooperativa digital onde as regras de funcionamento não são escritas em um estatuto físico, 
mas sim codificadas em contratos inteligentes na blockchain.

Isso significa que as operações da organização são transparentes, imutáveis e executadas automaticamente, sem 
a necessidade de uma gestão centralizada.

01

Regras Codificadas
As regras da organização são escritas em contratos 
inteligentes na blockchain

02

Tokens de Governança
Membros possuem tokens que dão direito a voto em 
propostas

03

Votação Coletiva
A comunidade vota em decisões sobre fundos, recursos 
e parcerias

04

Execução Automática
Decisões aprovadas são executadas automaticamente 
pelos contratos

Os membros de uma DAO, que geralmente possuem tokens de governança, têm o direito de votar em propostas 
que afetam o futuro da organização, como a alocação de fundos, o desenvolvimento de novos recursos ou a 
parceria com outras entidades. Essa estrutura permite que a comunidade, e não um conselho de diretores ou um 
CEO, tome as decisões coletivamente. É um experimento fascinante em governança distribuída, com o potencial de 
criar organizações mais justas e eficientes.

Votação e Participação Transparente

Governança Tradicional

Processos opacos

Suscetível a manipulações

Participação limitada

Falta de transparência

Governança Web3

Votos registrados na blockchain

Público e verificável

Participação ampla

Transparência total

A Web3, por meio das DAOs e de outras ferramentas de governança on-chain, oferece um nível de transparência e 
participação sem precedentes. Cada voto é registrado na blockchain, tornando-o público e verificável, eliminando 
dúvidas sobre a integridade do processo eleitoral. Isso contrasta fortemente com os sistemas de votação 
tradicionais, que muitas vezes carecem de transparência e são suscetíveis a manipulações.

Conectando com a ideia de identidade digital soberana, os usuários podem usar suas DIDs para participar de 
votações em DAOs, provando sua elegibilidade sem revelar informações pessoais desnecessárias. Essa 
capacidade de participar ativamente da governança de projetos e plataformas, com total transparência e 
segurança, é um dos aspectos mais empolgantes da Web3. Ela promete um futuro onde as comunidades têm um 
controle real sobre os ecossistemas digitais que utilizam e constroem.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Web3 e o futuro da internet. Vimos como a internet evoluiu de um espaço 
de leitura passiva (Web1) para um ambiente interativo (Web2), e agora se projeta para uma era de propriedade e 
controle do usuário (Web3). Exploramos os pilares da descentralização e blockchain, a importância da identidade 
digital soberana e como a Web3 está remodelando modelos de negócio, desde finanças (DeFi) e governança 
(DAOs) até a tokenização de ativos do mundo real (RWAs). Também abordamos o cenário regulatório brasileiro, 
com o Marco Legal dos Criptoativos e as tendências para 2025, como as novas regras para stablecoins.

Em prática

A compreensão da Web3 não é apenas um exercício teórico; é uma habilidade essencial para navegar e 
prosperar na economia digital emergente. Ao entender esses conceitos, você estará mais apto a 
identificar oportunidades de investimento, desenvolver novas soluções tecnológicas, proteger sua 
identidade digital e participar ativamente da construção de um futuro digital mais justo e transparente.

Autoavaliação

1 Qual das seguintes características 
melhor define a transição da Web2 
para a Web3?
a) Da leitura para a escrita.
b) Da centralização para a descentralização e 
propriedade.
c) Da interação para a passividade.
d) Do conteúdo estático para o dinâmico.

2 O Marco Legal dos Criptoativos no 
Brasil (Lei nº 14.478/2022) atribui a 
competência para regular e 
supervisar ativos virtuais que se 
qualificam como valores mobiliários a 
qual instituição?
a) Banco Central (BC).
b) Comissão de Valores Mobiliários (CVM).
c) Receita Federal.
d) Ministério da Economia.

3 Qual o principal benefício da 
Identidade Digital Soberana (DID) na 
Web3?
a) Permite que grandes empresas controlem 
seus dados de forma mais eficiente.
b) Centraliza todas as suas informações de login 
em uma única plataforma.
c) Concede ao usuário controle total sobre seus 
próprios dados e identidade digital.
d) Facilita a criação de múltiplas identidades 
anônimas para uso em redes sociais.

4 A tokenização de Ativos do Mundo 
Real (RWA) tem como um de seus 
principais objetivos:
a) Aumentar a burocracia na transferência de 
bens físicos.
b) Limitar o acesso a investimentos de alto valor 
apenas a grandes corporações.
c) Conectar ativos físicos e intangíveis à 
blockchain, aumentando liquidez e 
acessibilidade.
d) Substituir completamente as moedas 
fiduciárias por criptoativos voláteis.

Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: b)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: c)

Questão Discursiva

Discuta como a descentralização e a propriedade digital, pilares da Web3, podem impactar os modelos de 
negócio tradicionais e a economia do criador, apresentando exemplos práticos de como esses conceitos se 
manifestam em Finanças Descentralizadas (DeFi), Organizações Autônomas Descentralizadas (DAOs) ou 
Tokens Não Fungíveis (NFTs).



Recursos e Próxima Aula
Próxima Aula

Aula 36 3 Conclusão e Próximos Passos

Na Aula 36 3 Conclusão e Próximos Passos, faremos uma revisão geral dos principais conceitos do 
curso, discutiremos as perspectivas futuras da criptoeconomia e tokenização, e indicaremos caminhos 
para aprofundamento e aplicação prática.

Recursos Adicionais

Artigos sobre Web3
Para aprofundar nos conceitos técnicos e filosóficos da Web3, blockchain e descentralização.

Relatórios de Mercado de Criptoativos
Para acompanhar as tendências e dados atualizados sobre o mercado de criptomoedas e 
tokenização.

Documentação da Lei nº 14.478/2022
Para entender os detalhes da regulamentação brasileira sobre criptoativos e suas implicações.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


